
www.viagemmedieval.com

ORGANIZAÇÃO

repasto
no povoado 11.ago

31.jul

2019
Santa Maria

da Feira



repasto
no povoado

INFORMAÇÕES E RESERVAS
experiencias@viagemmedieval.com / +351 915 220 811 

» CONTEXTO

» A SUA EXPERIÊNCIA EM PLENO CONFORTO

A VIAGEM MEDIEVAL DESEJA-LHE UMA INESQUECÍVEL EXPERIÊNCIA!
WWW.VIAGEMMEDIEVAL.COM

» INFORMAÇÕES

Calçado confortável, preferencialmente, sapatilhas,
ténis ou similares;
Roupa confortável, adequada ao clima e chapéu;
Agasalho adequada para noites de verão frescas
já que algumas áreas temáticas e espetáculos acontecem
junto ao rio e à noite;
Mochila, saco ou bolsa de pequena dimensão para levar 
apenas itens essenciais.

32,50€/pessoa 
Bebida condicionada | 2 Bebidas gratuitas/pessoa
Gratuito até aos 4 anos, inclusive, com direito a sopa,
bebida e sobremesa;
Número máximo de participantes: 80 pessoas (inclui crianças);
Local de encontro: 20H00 | Povoado (ponte levadiça);
Ponto de Encontro: Ponto Experiência;
Inclui ingresso no evento.
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» CONTEÚDO

A Viagem Medieval é uma verdadeira viagem no tempo, 
uma viagem às emoções de um período da história cheio 
de mistério e encantos, a Gastronomia faz parte deles. O 
“Repasto no Povoado” desperta o melhor dos sentidos e, 
para o visitante mais experiente ou estreante, tem de ficar 
um conselho - apurar o palato para iguarias únicas que só 
neste momento do ano são confecionadas! 

Num contexto de festim do povo, a refeição é meritória da 
época! A música e a dança entretêm os convivas à mesa, 
esta experiência faz parte da Viagem Medieval em Terra de 
Santa Maria, junta a muitos encantos de boca que por cá 
se podem provar pelos dias da Viagem!

Numa época de grandes transformações sociais e económi-
cas do mundo ocidental, em consequência da nefasta Peste 
Negra ocorrida acerca de duas décadas, sobe ao trono em 
1367, el-rei D. Fernando, o Belo, intitulado rei de Portugal e 
do Algarve. 
Não obstante as mudanças, o monarca vai receber um 
reino em paz e com um tesouro riquíssimo, pelo que poderá 
alimentar as suas grandes paixões: a caça e as modas de 
gostos artísticos e culturais, muito refinados, que eram 
também praticadas pela restante aristocracia europeia.
Após a morte de D. Pedro, de Castela, no âmbito da crise 
sucessória, Portugal entra em guerra com aquele reino, em 
três períodos distintos. D. Fernando reclama para si o trono 
castelhano, iniciando as guerras fernandinas com a invasão 
da Galiza, onde é aclamado rei em várias destas cidades 
por ter ali muitos apoiantes.

Sendo um monarca inconstante em algumas das decisões, 
a sua governação em tempos de paz foi notável, dando 
início a um projeto político inovador que vai partilhar com a 
rainha D. Leonor Teles. Assumiu a construção de muralhas 
e de grandes edifícios em várias cidades, promulgou a Lei 
das Sesmarias, criou a Torre do Tombo, a Casa dos Contos 
e fundou a Companhia das Naus, adaptando assim, a 
administração régia às necessidades dos novos tempos.
Por volta de 1379, há referências a um episódio de tentativa 
de assassinato de D. Fernando, em que lhe terão dado 
peçonha para o matar. As consequências deste ato 
deixaram-lhe graves problemas de saúde, originando uma 
viragem na governação, promovendo uma participação 
mais ativa nas decisões e ações do reino por parte da rainha 
D. Leonor Teles, a “mal-amada” pelo povo.
D. Fernando foi-se debilitando, lentamente, até à sua morte 
que ocorreu no ano de 1383.

Reinado de D. Fernando I


